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RESUMO - Visando melhor entendimento das características quantitativas ligadas ao crescimento do gado Nelore, foi realizado
estudo das estimativas de componentes de variância e coeficientes de herdabilidade para ganhos de peso nas idades padronizadas de
120 a 240, 240 a 365, 365 a 455 e 455 a 550 dias e ganhos de perímetro escrotal nas idades padronizadas de 365 a 455 e 455 a 550
dias. Componentes de covariância e correlações entre as características de ganho de peso e ganho de perímetro escrotal também foram
estimados. Foram utilizados 29.769 registros de ganhos de peso e 15.676 registros de ganhos de perímetro escrotal de animais
participantes do PMGRN, entre os anos de 1986 e 1999. As estimativas dos componentes de (co)variância foram obtidas pelo método
da máxima verossimilhança restrita, com algoritmo livre de derivadas, sob modelo animal. As estimativas obtidas foram: 0,32 de
herdabilidade direta e 0,13 de herdabilidade materna para ganho de peso entre 120 e 240 dias de idade; 0,16, 0,21 e 0,23 de herdabilidade
direta para ganho de peso nas idades de 240 a 365, 365 a 455 e 455 a 550 dias, respectivamente; 0,24 e 0,18 de herdabilidade direta
para ganho de perímetro escrotal nas idades de 365 a 455 e 455 a 550 dias, respectivamente; e correlação genética de 0,18 entre os
ganhos de peso e de perímetro escrotal.
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Study of Quantitative Growth Traits from 120 to 550 Days of Age in Nellore Cattle

ABSTRACT - With the aim of a better understanding of quantitative growth traits in Nellore cattle, some parameters were estimated:
variance components and heritability coefficients of weight gains between the standardized ages of 120 and 240, 240 and 365, 365 and 455,
and 455 and 555 days, and of scrotal circumference gains between the standardized ages of 365 and 455, and 455 and 555 days; and (co)variance
components and genetic correlations between weight and scrotal circumference gains. Information from 29,769 records of weight gain and
15,676 records of scrotal circumference gain were analyzed to obtain the (co)variance component estimates. The restricted maximum
likelihood, derivative free, under an animal model was the method of choice. The results were the following: 0.32 for the direct genetic
heritability and 0.13 for the maternal genetic heritability coefficients for weight gain between 120 and 240 days of age; 0.16, 0.22 and 0.23
for the direct genetic heritability coefficients for weight gain between the ages of 240 and 365, 365 and 455, and 455 and 550 days respectively;
0.24 and 0.18 for the direct genetic heritability coefficients for scrotal circumference gain between the ages of 365 and 455, and 455 and
550 respectively; and genetic correlation of 0.18 between the weight and the scrotal circumference gains.
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Introdução

A produção de carne de forma eficiente é o
principal objetivo das criações domésticas de bovinos
de corte. Assim, o estudo detalhado das fases de
ganho de peso mostra como as condições genéticas e
de manejo podem influenciar a produção desses
animais. O perímetro escrotal é um indicador de
algumas características genéticas de interesse eco-
nômico, incluindo ganho de peso e fertilidade de
machos e fêmeas. Ambas as características, ganho

de peso e ganho de perímetro escrotal, estão relaci-
onadas aos objetivos de seleção na maioria dos
programas de melhoramento de bovinos de corte,
sendo importantes critérios a serem avaliados para
permitir escolhas mais adequadas.

Para o criador, quanto mais rápida for a taxa de
crescimento dos animais, mais curto será o ciclo de
seus produtos, podendo reduzir os custos de manu-
tenção na propriedade, principalmente se o sistema
de produção for o confinamento. Isso significa que o
rendimento deve ser baseado em quantidade de ani-
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mais vendidos jovens e não em animais vendidos mais
velhos e mais pesados (Marcondes, 1999).

As pressões exercidas pelo mercado e a necessi-
dade de se produzir carne bovina de boa qualidade, de
forma eficiente e competitiva, têm estimulado
pecuaristas e pesquisadores a buscarem alternativas
de critérios de seleção para precocidade, tanto de
crescimento como sexual. No entanto, esses concei-
tos não podem ser utilizados indistintamente, pois
certamente essas características estão muito
correlacionadas (Garnero, 1999).

O cálculo dos ganhos de peso nas fases
pré- e pós-desmame auxilia o processo seletivo dos
animais, pois demonstra o potencial de velocidade em
ganho de peso, e também possibilita a escolha de
animais mais precoces (Garnero, 1999; Marcondes,
1999). O ganho de peso pré-desmame é fortemente
influenciado pela habilidade materna da vaca, en-
quanto o ganho de peso pós-desmame representa o
potencial individual de crescimento, porém, com in-
fluência ambiental considerável (Marcondes, 1999).
O ganho de peso na fase imediatamente após o
desmame pode sofrer grande influência ambiental.
Dependendo da época do nascimento, esse período
coincide com o início da estação seca, o que traz
escassez de alimentos para animais criados a pasto e
redução na média de ganho de peso, em decorrência
dessa escassez.

O desempenho reprodutivo dos rebanhos é um
dos principais fatores determinantes da eficiência
total de produção da bovinocultura de corte, devendo,
de acordo com Alencar et al. (1993), ser considerado
nos programas de melhoramento genético. Esses
mesmos autores sugerem a fertilidade dos machos
como critério de seleção alternativo para aumentar a
taxa de natalidade imediata e permanente, uma vez
que a baixa herdabilidade das características de
fertilidade das fêmeas aliada à baixa intensidade de
seleção, normalmente aplicada a esse sexo, resulta
em baixo progresso genético esperado.

O perímetro escrotal é um parâmetro fácil de ser
medido e passou a ser característica valiosa na
seleção quando Coulter & Foote (1979) e Bourdon &
Brinks (1986), em reprodutores Bos taurus taurus,
observaram correlações positivas com a produção de
sêmen, fertilidade e características de produção,
como peso. Bergmann et al. (1996) também encon-
traram correlações genéticas positivas entre pesos e
perímetros escrotais. De acordo com Lôbo (1996), o
perímetro escrotal possibilita a seleção por ser uma

característica de fácil obtenção e a magnitude do
coeficiente de herdabilidade ser relativamente alta
(0,30 a 0,40). Sanches & Lôbo (1998) observaram
que os animais da raça Nelore, que atingiram a
puberdade mais cedo, possuíam, em média, períme-
tros escrotais superiores entre os de seu grupo. Hoje
em dia, o emprego do perímetro escrotal para compor
os critérios de seleção em bovinos de corte tem sido
muito utilizado na maioria dos programas de melhora-
mento em todo o mundo (Garnero, 1999).

Os objetivos deste trabalho foram estimar os com-
ponentes de (co)variância para efeitos genéticos diretos
dos ganhos de peso entre as idades padronizadas de 120
e 240, 240 e 365, 365 e 455, 455 e 550 dias, e dos ganhos
de perímetro escrotal entre as idades padronizadas de
365 e 455 e 455 e 550 dias; estimar os componentes de
(co)variância para efeitos genéticos maternos para o
ganho de peso pré-desmame, dos 120 aos 240 dias de
idade; e estimar as correlações genéticas entre ganho de
peso e ganho de perímetro escrotal. Com essas informa-
ções, pretende-se avaliar a possibilidade de utilização
dessas características como critérios de seleção em
rebanhos bovinos da raça Nelore.

Material e Métodos

O arquivo de dados analisado consistia em 29.769
registros de ganhos de peso e 15.676 registros de ganhos
de perímetro escrotal em várias fases do crescimento,
indo desde os 120 até os 550 dias de idade para peso e
dos 365 aos 550 dias de idade para perímetro escrotal,
sendo todos os animais pertencentes ao Programa de
Melhoramento Genético da Raça Nelore (PMGRN) -
USP. Os animais estudados nasceram entre os anos de
1986 e 1999. As pesagens foram feitas a cada 90 dias
(janeiro, abril, julho e outubro) e ao desmame de cada
lote. As características estudadas foram GP120-240
(ganho de peso total entre as idades padronizadas de 120
e 240 dias), GP240-365 (ganho de peso total entre as
idades padronizadas de 240 e 365 dias), GP365-455
(ganho de peso total entre as idades padronizadas de 365
e 455 dias), GP455-550 (ganho de peso total entre as
idades padronizadas de 455 e 550 dias), GPE365-455
(ganho de perímetro escrotal total entre as idades
padronizadas de 365 e 455 dias) e GPE455-550 (ganho de
perímetro escrotal total entre as idades padronizadas de
455 e 550 dias). Constam na Tabela 1 os números de
observações, médias, mínimos, máximos, desvios-padrão
e coeficientes de variação das características formado-
ras do arquivo de dados analisado.
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Os rebanhos participantes do PMGRN locali-
zam-se nos Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais, São Paulo, Maranhão e Bahia. A
maioria das fazendas, ao ingressar no PMGRN,
adota estação de acasalamento, cuja duração varia
de 60 a 90 dias dentro do período de outubro a
março, conforme a região e o nível de manejo do
rebanho. A maioria dos animais é alimentada exclu-
sivamente a pasto. É freqüente a utilização da
inseminação artificial, com repasse de touros, após
a primeira ou segunda oportunidade. O desmame
dos bezerros é feito entre os sete e oito meses de
idade (Garnero, 1999).

As análises genéticas foram feitas no laboratório
de computação do bloco C do Departamento de
Genética da Faculdade de Medicina de Ribeirão
Preto/USP, por intermédio do programa MTDFREML
(Boldman et al., 1995), sob sistema operacional DOS.
Assim, as estimativas dos componentes de
(co)variância foram obtidas pelo método de máxima
verossimilhança restrita, com algoritmo livre de deri-
vadas, sob um modelo animal.

Os parâmetros genéticos estimados para as ca-
racterísticas GP120-240, GP240-365, GP365-455,
GP455-550, GPE365-455, GPE455-550 foram:

1. variâncias genéticas aditivas diretas (σd
2), ma-

ternas (σm
2; somente para GP120-240), residuais (σe

2)
e fenotípicas (σp

2);
2. coeficientes de herdabilidade direta (hd

2) para
todas as características estudadas, e materna (hm

2)
somente para ganho de peso total entre as idades
padronizadas de 120 e 240 dias (GP120-240);

3. covariâncias e correlações genéticas entre os
ganhos de peso e ganhos de perímetros escrotais.

Em termos de notação matricial, o modelo estatís-
tico para GP120-240, que inclui efeito materno, foi:

y = Xb + Z1a + Z2m + e
O modelo para as características de ganho de

peso pós-desmame e ganho de perímetro escrotal,
que não inclui efeito materno, foi:

y = Xb + Z1a + e
em que: y - vetor das observações; X - matriz de
incidência dos efeitos fixos; b - vetor dos efeitos
fixos; Z1 - matriz de incidência dos efeitos aleatórios
genéticos diretos; a - vetor dos efeitos aleatórios
genéticos diretos; Z2 - matriz de incidência dos efei-
tos aleatórios genéticos maternos; m - vetor dos
efeitos aleatórios genéticos maternos; e - vetor dos
erros aleatórios.

Os efeitos fixos utilizados foram grupos de con-
temporâneos e classe de idade da vaca ao parto. Os
grupos de contemporâneos foram compostos pelas
seguintes informações: fazenda, ano de nascimento,
sexo do animal, trimestre de nascimento e grupo de
manejo concatenado (contemplando os grupos em
que o animal esteve após os 120 dias de idade). As
idades da vaca ao parto foram agrupadas em seis
classes: menor que 36, de 36 a 47, de 48 a 59, de 60
a 71, de 72 a 119 e maior que 119 meses de idade.

A consistência dos dados e a avaliação estatís-
tica dos modelos e efeitos fixos utilizados foram
realizadas com o uso do pacote estatístico SAS
para Windows, versão 6.12 (SAS, 1996). Foram
eliminados animais com diferenças de mais de três
desvios padrão da média de seu grupo e considera-
dos apenas grupos de contemporâneos com mais
de três animais.

Tabela 1 - Número de observações (N), médias aritméticas, mínimos (MIN), máximos (MAX), desvios-padrão (DP) e coeficientes
de variação (CV) das características estudadas

Table  1  - Number of records (N), means, minimum (MIN), maximum (MAX), standard deviations (SD) and coefficients of variation (CV) for
the studied traits

Característica N Média MIN MAX DP CV (%)
Trait N Mean MIN MAX SD
GP120-240

1 (kg) 26 039 66,94 -3,00 173,00 19,76 29,52
GP240-365

1 (kg) 22 126 35,61 -42,00 167,00 23,64 66,37
GP365-455

1 (kg) 18 161 40,09 -30,00 142,00 18,32 45,71
GP455-550

1 (kg) 15 086 44,26 -48,00 148,00 19,32 43,65
GPE365-455

2 (mm)  4 230 34,60 -36,00 109,00 14,56 42,09
GPE455-550

2 (mm)  4 629 32,61 -38,00 127,00 12,99 39,83
1GP - ganho de peso total entre as idades padronizadas indicadas (Total weight gain between the indicated standardized ages).
2GPE - ganho de perímetro escrotal total entre as idades padronizadas indicadas (Total scrotal circumference gain between the indicated standardised ages).
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Resultados e Discussão

Para visualização e melhor entendimento das
fases de crescimento para as quais os parâmetros
genéticos foram estimados neste trabalho, o gráfico
da Figura 1 apresenta, a partir dos 120 dias de idade,
as médias de ganhos de peso diário durante os quatro
períodos de crescimento estudados.

No período de 120 a 240 dias, observa-se média
de ganho de 0,56 kg/dia. A habilidade de ganho de
peso nessa fase depende bastante da habilidade
materna por ser um período pré-desmame. No perí-
odo imediatamente posterior ao desmame, 240 a 365
dias de idade, percebe-se queda na velocidade de
crescimento, quando foi observada média de ganho
de 0,28 kg/dia. Os nascimentos ocorrem entre os
meses de julho e dezembro e, conseqüentemente, os
desmames ocorrem entre os meses de fevereiro e
agosto. Sendo assim, a maior parte dos desmames
ocorre no início da estação seca, e os animais tendem
a ganhar menos peso, ou mesmo perder peso nesse
período. A habilidade genética para ganhar peso
nessa fase deve estar relacionada à habilidade de
ganho de peso em condições adversas, mostrando
maior adaptabilidade dos animais que apresentam
bons resultados nessa fase. No período seguinte, 365
a 455 dias de idade, percebe-se nova ascensão na
velocidade de crescimento, 0,45 kg/dia, refletindo o
início do período de estação das águas e a disponibi-
lidade de forrageiras. Geneticamente, deve demons-
trar nos animais a habilidade direta de desenvolvi-
mento em condições favoráveis e/ou de ganho com-
pensatório. O último período estudado, 455 a 550 dias
de idade, demonstra a habilidade genética individual

de desenvolvimento ponderal em condições favorá-
veis. Nessa fase, manteve-se velocidade de cresci-
mento próxima àquela do período anterior, 0,47 kg/
dia. A observação dessa figura mostra que a velocidade
de ganho de peso é variável com o período de cresci-
mento. Isso indica que padronizações que ajustam o
peso para idades determinadas, feitas por regressão
linear, podem estar embutindo erros nas análises reali-
zadas. Estudos mais específicos devem indicar qual o
tipo de ajuste mais adequado para cada circunstância.

Os componentes de variância estimados para as
características em análises unicaráter estão apresen-
tados, para as características pré- e pós-desmame,
na Tabela 2.

Garnero (1999), revisando 31 estudos na litera-
tura, encontrou a média de 0,25 para o coeficiente
de herdabilidade direta de características de cres-
cimento pré-desmame. Para herdabilidade mater-
na, Garnero et al. (1998) encontraram valores de
0,00 e 0,15 para ganho de peso diário em diferentes
fases do crescimento pré-desmame, sendo que o
enfoque foi a medição do ganho de peso diário até
determinado peso, diferentemente do presente es-
tudo. A estrutura de coleta dos dados, dentro do
PMGRN, é bastante eficiente para essa fase e a
pesagem ao desmame é feita na maioria dos ani-
mais. Dessa maneira, justificam-se os valores de
herdabilidade encontrados acima da média da lite-
ratura, 0,32 para herdabilidade direta e 0,13 para
herdabilidade materna. A correlação entre os efei-
tos genéticos direto e materno foi –0,71. Valores
negativos, para esse parâmetro, foram encontra-
dos em outros estudos para pesos e ganhos de peso
e taxa de crescimento pré-desmame (Meyer, 1994;
Garnero et al., 1998; Ortiz Peña, 1998; Reyes et
a l . ,  1997;  Marcondes ,  2000) .  O valor  de
herdabilidade direta encontrado neste estudo para
GP120-240 (0,32) indica a possibilidade de utilização
dessa característica como critério de seleção. A
herdabilidade materna para GP120-240 (0,13) mos-
tra a influência do efeito genético materno nessa
fase. A correlação negativa encontrada entre es-
ses dois efeitos reforça a importância de inclusão
do efe i to  materno nas  anál ises  genét icas .
Marcondes (1999) comenta a necessidade de in-
clusão dos efeitos maternos nos programas de
seleção, dizendo ainda que isso traria resultados
mais confiáveis, a longo prazo, do que a seleção
baseada unicamente no efeito genético direto.

Para ganho de peso do desmame a um ano de
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Figura 1 - Ganho de peso diário (gpd) em quatro períodos
de crescimento.

Figure 1 - Average daily gain (adg) in four growth periods.
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idade, Biffani et al. (1998) encontraram o valor de
0,24 ± 0,06 para o coeficiente de herdabilidade
direta. Em oito estudos revisados, Garnero (1999)
encontrou o valor médio de 0,28 para a herdabilidade
direta. Marcondes (1999) encontrou um coeficiente
de herdabilidade direta de 0,18 para essa mesma
característica. Essa é uma fase do crescimento em
que os animais deste estudo sofreram bastante
influência do meio sobre seu desenvolvimento, pois
a maioria foi desmamada no início da estação seca
e sofreu restrição alimentar nesse período. Tem-se,
ainda, em virtude da mudança na velocidade de
crescimento, a possibilidade de maiores erros na
padronização que foi feita por ajuste linear. Em
virtude da menor média de ganhos de peso nesse
período, observou-se coeficiente de variação muito
alto (66%) quando foi feita análise descritiva dessa
característica. Provavelmente por causa desses
fatores, a característica GP240-365 apresentou coe-
ficiente de herdabilidade 0,16, que está abaixo da
maioria dos trabalhos encontrados na literatura.
Esse coeficiente indica que essa característica apre-
sentaria resposta pequena se utilizada como critério
de seleção nesse rebanho.

Os coeficientes de herdabilidade para ganho de
peso em idades posteriores a 365 dias são, na média dos
valores da literatura, em torno de 0,21 (Garnero, 1999).
Os valores encontrados nesse estudo não diferem da
literatura e foram de 0,21 e 0,23 para GP365-455 e GP455-
550, respectivamente. Esses coeficientes são de magni-
tude média, indicando que, se essas características
forem utilizadas como critérios de seleção, podem trazer
aumento no ganho de peso do período correspondente.

Para ganho de perímetro escrotal, os valores de
herdabilidade direta encontrados, 0,24 e 0,18 para os

dois períodos estudados, GPE365-455 e GPE455-550,
respectivamente, sugerem a possibilidade de ganhos
genéticos a partir da seleção baseada nessas carac-
terísticas. Alencar et al. (1993), estudando o cresci-
mento do perímetro escrotal dos 12 aos 18 meses de
idade, encontraram o valor de 0,21 para herdabilidade
direta e também sugeriram a possibilidade de seleção
para essa característica.

No entanto, como apontado por Alencar et al.
(1993), os perímetros escrotais e os ganhos de
perímetro escrotal em idades imediatamente supe-
riores, como perímetro escrotal aos 12 meses de
idade e ganho de perímetro escrotal dos 12 aos 18
meses, por exemplo, podem apresentar correla-
ções genéticas e fenotípicas negativas, indicando
que animais precoces sexualmente podem apre-
sentar crescimento testicular reduzido após certa
idade, por já terem atingido bom tamanho testicular.
Bergmann et al. (1996), estudando perímetro
escrotal aos 12 e aos 18 meses de idade, em gado
Nelore, encontraram maior variabilidade genética
para o perímetro escrotal aos 18 meses. Nesse
estudo, eles apresentam uma representação gráfi-
ca do crescimento testicular e ficam caracteriza-
dos um período de crescimento linear, próximo aos
12 meses, e um período de crescimento com ten-
dência curvilínea, próximo aos 18 meses, indicando
a proximidade da maturidade sexual dos animais.
Os animais que atingem a proximidade da maturi-
dade sexual mais cedo tendem a apresentar bom
crescimento testicular até os 12 meses de idade e
crescimento testicular reduzido após esse período.
Assim, a seleção de animais pelo crescimento
testicular dos 12 aos 18 meses de idade poderia
causar diminuição do perímetro escrotal aos 12

Tabela 2 - Estimativas dos componentes de variância e herdabilidade
Table  2  - Variance components and heritability estimates

Característica σ2
d σ2

m σ2
e σ2

p h2
d h2

m
Trait
GP120-240

1 57,96 22,90 125,39 180,28 0,32 0,13
GP240-365

1 30,06 - 161,99 192,05 0,16 -
GP365-455

1 34,08 - 123,74 157,82 0,21 -
GP455-550

1 41,58 - 142,41 184,00 0,23 -
GPE365-455

2 35,20 - 110,55 145,75 0,24 -
GPE455-550

2 23,23 - 105,13 128,86 0,18 -
1 GP - ganho de peso total entre as idades padronizadas indicadas (Total weight gain between the indicated standardized ages).
2 GPE - ganho de perímetro escrotal total entre as idades padronizadas indicadas (Total scrotal circumference gain between the indicated standardised ages).

σ2
d, σ2

m, σ2
e, σ2

p, h2
d e h2

m - componentes de variância genética aditiva direta e aditiva materna, residual e fenotípica total, e herdabilidades
direta e materna, respectivamente (Direct additive, maternal aditive, residual and phenotypic variance components, direct and maternal heritability coefficients,
respectively).
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meses e, por conseqüência, diminuição da precoci-
dade sexual do rebanho.

Os coeficientes de herdabilidade obtidos nas aná-
lises bicaráter não apresentaram diferenças quando
comparados com os obtidos nas análises unicaráter.
Na Tabela 3 são apresentados os resultados das
correlações genéticas e fenotípicas entre ganhos de
peso e ganhos de perímetro escrotal entre as idades
padronizadas de 365 e 455 e 455 e 550 dias.

Neste estudo, as análises bicaráter, envolvendo
os ganhos de peso e de perímetro escrotal, em dois
períodos do desenvolvimento dos animais, demons-
traram correlação genética baixa, porém positiva,
entre essas características, 0,18 para ambos os casos
(Tabela 3). Dessa maneira, os resultados sugerem a
ausência de conflito quando se faz seleção simultâ-
nea para ganho de peso e ganho de perímetro escrotal.

Valores altos (acima de 0,61) de correlação ge-
nética entre pesos e perímetros escrotais após o
desmame foram encontrados por Alencar et al.(1993),
indicando que a seleção para peso resultaria em
aumento no perímetro escrotal. Lôbo et al. (1995)
encontraram correlações positivas entre perímetro
escrotal aos 365 e 550 dias de idade e peso aos 240
dias de idade, de 0,57 e 0,42, respectivamente. Os
resultados obtidos por Quirino & Bergmann (1998)
para correlação entre perímetro escrotal e peso
corporal também foram positivos e variaram de 0,33
a 0,71, sugerindo que a seleção para perímetro escrotal
deve resultar em aumento do peso corporal.

Os resultados não permitem inferir qual seria a
resposta sobre o peso dos animais se fosse feita
seleção para ganho de perímetro escrotal. Sabe-se
apenas que as correlações entre peso e perímetro
escrotal e entre ganho de peso e ganho de perímetro
escrotal são positivas. Para se chegar a alguma
conclusão a esse respeito, seria necessário outro
estudo para verificação da correlação entre ganho de
perímetro escrotal e peso.

Tabela 3 - Estimativas de correlações, genética (rg) e
fenotípica (rp) entre ganhos de peso e ganhos de
perímetro escrotal, de acordo com a idade

Table  3  - Estimates of genetic (rg) and phenotypic (rg)
correlations between weight gains and scrotal
circumference gains, according to the age

Idade rg rp
Age
365 a 455 0,18 0,17
455 a 550 0,18 0,24

Conclusões

O ganho de peso pré-desmame, medido pelo
GP120-240, apresentou coeficiente de herdabilidade
que sugere a possibilidade de sua utilização como
critério de seleção, devendo-se, no entanto, atentar
para a correlação negativa existente entre os efeitos
genéticos direto e materno.

O ganho de peso do desmame aos 365 dias,
GP240-365, sofreu muita influência do ambiente, não
sendo um bom critério de seleção.

A correlação genética entre os ganhos de peso e
de perímetro escrotal foi de magnitude baixa, porém
positiva, indicando a possibilidade de resposta
correlacionada favorável quando se seleciona em qual-
quer das duas características, ou ainda, a possibilidade
de seleção simultânea nas duas características.
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